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gabinete do governador para que a gente possa resolver essa 
situação da pontuação e também da escolha de aulas dos 
professores categoria “O”, sobretudo dos contratos que estão 
vencendo, de 2018 e 2019.

Aproveito ainda para apelar e exigir que o governo faça a 
chamada do concurso dos agentes de organização escolar, que 
vence agora, no dia 18, e até agora o governo só chamou 40, 
agora, recentemente. Quarenta.

Nós temos um déficit de 16, 18 mil servidores nessa área 
do quadro de apoio escolar e o governo realizou o concurso que 
nós aprovamos aqui, através de um projeto de lei do próprio 
governo, e o governo não está chamando essas pessoas, mas 
ainda há tempo.

Então nós exigimos que haja a convocação imediata de 
todos os aprovados no concurso de agente de organização 
escolar e que haja, também, a prorrogação dos contratos 
daqueles que estão contratados precariamente pela Lei 1093, 
que estão vivendo também o mesmo drama dos professores 
categoria “O”. É fundamental que isso seja resolvido.

Concluindo a minha intervenção no dia de hoje, eu quero, 
ainda, apelar à Assembleia Legislativa para que possamos 
votar em caráter de urgência, na semana que vem, na terça ou 
quarta-feira, o PLC nº 34, que trata da questão da inclusão dos 
cirurgiões dentistas do estado de São Paulo, nosso SUS, Sistema 
Único de Saúde, na carreira médica.

Esse projeto veio do próprio governo, foi votado por nós, 
aprovado em 2018, mas, estranhamente, foi vetado pelo próprio 
governo. A Assembleia Legislativa tem um compromisso de 
derrubar esse veto. Nós tivemos representantes do Conselho 
Regional de Odontologia na última reunião do colégio de 
líderes, senti que houve uma sensibilização muito forte ali, um 
interesse de que esse veto seja derrubado.

O deputado Carlão Pignatari mesmo se comprometeu, 
vários deputados sinalizaram que sim, então temos que, na pró-
xima semana, na terça ou quarta-feira, colocar esse veto, que é 
um veto que não é de nenhum deputado, é do próprio governo, 
para incluir os cirurgiões dentistas na carreira médica.

Por fim, eu quero fazer também o registro de um docu-
mento que nós recebemos, uma nota pública da Associação em 
Defesa dos Direitos Previdenciários, dos advogados contribuin-
tes do Ipesp, uma nota importante aqui, repudiando também 
o PL, o Projeto de Lei 752, de 2021. Foi encaminhado aqui ao 
parlamento paulista, que onera consideravelmente as taxas 
judiciárias.

Até porque o referido projeto despreza a situação econô-
mica e financeira da sociedade civil brasileira, então a DDPA 
parabeniza inclusive o instituto de advogados do interior pau-
lista, que também soltou uma nota importante, que eu até fiz a 
leitura aqui na tribuna.

E, enfim, é mais uma associação, mais uma entidade da 
advocacia que se coloca contra o projeto 752 que iria prejudicar 
os oficiais de Justiça mas que, sobretudo, aumenta o valor das 
taxas do Judiciário, prejudicando toda a população do nosso 
Estado.

Então, fica aqui registrada essa nota pública da DDPA.
Era isso, Sra. Presidente, muito obrigado.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Havendo acordo entre as 

lideranças, não havendo mais nenhum orador para fazer uso da 
tribuna, eu solicito o levantamento desta sessão.

A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Nós 
agradecemos, Sr. Deputado. Aproveito a fala de V. Exa. para 
deixar público aqui o meu apoio à derrubada do veto referente 
à inclusão dos cirurgiões dentistas nas carreiras médicas.

Eu já havia externado esse apoio no início do nosso man-
dato, porque esse debate se arrasta, e também manifestei ali, 
no último Colégio de Líderes, mas quero reiterar, até porque 
eu tenho recebido mais do que dezenas, creio que centenas 
de e-mails solicitando esse apoio. Então quero deixar já aqui, 
público, o meu apoio para que as pessoas não se preocupem 
mais em escrever solicitando este mesmo apoio.

Então fica aqui toda a minha consideração, todo o meu 
reconhecimento aos profissionais da saúde bucal, aos dentistas, 
cirurgiões dentistas, em especial àqueles dentistas que têm por 
especialidade o tratamento dos pacientes oncológicos, porque 
conheço bem o drama dos pacientes oncológicos, sobretudo 
aqueles acometidos de tumores na cabeça e no pescoço e que 
ficam impossibilitados de se alimentar.

Muitas vezes precisam, por meses a fio, tomar mingau, 
tomar papinha e, por força do tratamento da rádio, não con-
seguem sequer encostar, ter o alimento, por mais pastoso que 
seja, encostando na boca, na garganta.

É o trabalho desses profissionais abençoados que permite 
que essas pessoas se alimentem. Então, fica aqui o meu reco-
nhecimento e, acima de tudo, o meu agradecimento por esse 
importante trabalho.

Dito isso, haja vista que não há mais colegas para fazerem 
uso da palavra, eu informo que, na próxima semana, muito 
provavelmente, votaremos a peça mais importante, que é o 
Orçamento.

O presidente da Casa já convocou um Colégio de Líderes 
extraordinário para segunda-feira, às 16 horas e 30 minutos, 
porque na parte da manhã os colegas que foram eleitos para o 
próximo mandato vão ser diplomados. Parabenizo a todos esses 
colegas nesta oportunidade, uma vez mais.

Às 16 horas e 30 minutos teremos um Colégio de Líderes 
extraordinário para fazer a agenda da semana que vem, não só 
no que diz respeito à votação do Orçamento, mas a uma lista 
muito extensa de projetos de deputados, que eu peço a Deus e 
aos colegas que consigamos enfrentar e votar finalmente.

Pois bem. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo 
de lideranças, esta Presidência, antes de dar por levantados os 
nossos trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de 
segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Uma excelente tarde e bom final de semana.
Está levantada a presente sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 21 minutos.
* * *

 19 DE DEZEMBRO DE 2022
152ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: JANAINA PASCHOAL

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - ALDO DEMARCHI
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Deseja um Feliz Natal a todos. Cumprimenta os professores 
José Maurício Conti e Cláudio Tucci Jr., presentes nas 
galerias.
4 - ALDO DEMARCHI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
5 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Defere o pedido. Tece esclarecimentos sobre a pauta de 
votação da semana. Convoca os Srs. Deputados para a 
sessão ordinária do dia 20/12, à hora regimental, com 
Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Janaina 
Paschoal.
* * *
- Passa-se ao

65.021. E graças à participação de vocês, uma participação que 
mobilizou a opinião pública, deu visibilidade a essa luta, pautou 
a imprensa, pautou os debates dos candidatos ao Governo do 
Estado, pautou a Assembleia Legislativa de São Paulo.

Então, esse movimento é um movimento vitorioso, num 
momento em que nós somos tão atacados. Nunca os servidores 
e aposentados foram tão atacados como nesses quatro, cinco 
anos, através das reformas que foram feitas no governo Temer: 
reforma trabalhista, a Emenda Constitucional no 95.

E depois, aqui em São Paulo, aí sim a reforma federal da 
Previdência do Bolsonaro, a reforma do Doria aqui da Previdên-
cia também, a reforma administrativa, foram vários ataques. 
Nós perdemos a falta abonada, a falta-aula, perdemos prati-
camente a carreira do Magistério. Foram perdas e mais perdas, 
mas o movimento de vocês mostrou que, através da luta, da 
organização, da mobilização a gente consegue reverter várias 
situações.

Então nós só temos que parabenizar vocês pela mobiliza-
ção que vocês fizeram, sendo um exemplo de luta, de organiza-
ção e de união. Parabéns, viu? Quero, da tribuna da Assembleia 
Legislativa, parabenizar vocês e dizer que tem muita luta pela 
frente. Vocês lutam agora pela devolução dos valores roubados, 
assaltados pelo Doria, pelo Rodrigo Garcia, pelo PSDB aqui em 
São Paulo através do confisco.

Nós apresentamos emendas ao Orçamento que será vota-
do na semana que vem já reservando recursos para a devolução 
do que foi descontado de vocês. Também nós temos o PLC nº 
1, o Projeto de lei Complementar nº 1, que está tramitando 
na Assembleia Legislativa para que o governo seja obrigado a 
devolver esses recursos.

Logicamente haverá mais luta pela frente, ações judiciais, 
enfim, e também a luta - eu tenho certeza de que vocês vão 
apoiar, como já estão apoiando - para que nós possamos 
revogar a reforma da Previdência, a Emenda 103, no Congresso 
Nacional, porque essa Emenda 103 do Governo Bolsonaro foi, 
na verdade, a lei que deu sustentação, ela abre possibilidade 
para os municípios e estados confiscarem as aposentadorias de 
quem ganha abaixo do teto do INSS.

Então nós várias lutas pela frente no estado de São Paulo, 
na Assembleia Legislativa, pela devolução dos valores confisca-
dos, e em nível nacional, estancando, revogando, na verdade, a 
Emenda 103. Então essa será a luta que será feita a partir de 
agora. Eu tenho certeza de que vocês serão também protago-
nistas dessa luta. Então muito obrigado pela presença de vocês.

Quero ainda, Sra. Presidente, aproveitar para dizer que 
hoje, infelizmente, o governo estadual, já vivendo o seu ocaso, 
os seus últimos dias, aumentou os pedágios. Os pedágios 
aumentaram em 12% no dia de hoje em todo o estado de São 
Paulo. A farra dos pedágios aumentou ainda mais, mesmo o 
governo saindo.

O PSDB tem no seu DNA a privatização, a terceirização, a 
entrega do patrimônio público para os grandes empresários e 
amigos, normalmente, do governo, e eles aumentaram.

Infelizmente, a Artesp, que deveria fiscalizar, defender a 
população, fica sempre do lado das empresas, das concessio-
nárias, e o governo autorizou esse reajuste, que vai encarecer 
ainda mais a vida dos 45 milhões de habitantes do estado de 
São Paulo, porque esse valor será repassado para a cesta básica.

Não é só a pessoa que utiliza as rodovias privatizadas do 
Estado, mas todos nós vamos pagar a conta, porque há o valor 
do frete das mercadorias que são transportadas, sobretudo da 
cesta básica. Elas passam pelas nossas rodovias, e esse frete 
será incluído no valor das mercadorias, do trigo, de tudo, do 
arroz, do feijão. A população inteira vai pagar, sobretudo a 
população mais pobre do estado de São Paulo.

Então eu quero repudiar mais uma vez a farra dos pedágios 
no estado de São Paulo. Nós temos regiões extremamente 
sitiadas. A região de Marília, por exemplo, tem mais pedágio, 
mais praças de pedágio do que gente lá, é pedágio para todo 
lado. Tem regiões, cidades ilhadas, sitiadas. Estou dando um 
exemplo aqui, de Marília, mas tem outras regiões vivendo o 
mesmo drama.

Deixando claro ainda que eu denunciei exaustivamente 
que, mesmo com a farra do pedágio aqui no estado de São 
Paulo, já em curso há muitos anos, o ex-governador Doria 
ainda instalou 16 praças de pedágio em 1.600 quilômetros de 
rodovias, de Piracicaba até Panorama, e fiquei chocado agora, 
porque o governador eleito, Tarcísio de Freitas, falou que vai dar 
continuidade às concessões das nossas rodovias.

Significa que com o novo governador nós vamos ter a con-
tinuação da farra dos pedágios, mas aqui na Alesp haverá luta e 
resistência contra a privataria tucana ou bolsonarista.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Seguin-

do aqui com a lista dos oradores inscritos no Pequeno Expedien-
te, chamo à tribuna o nobre deputado Jorge Wilson Xerife do 
Consumidor. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. (Pausa.) Deputada 
Valeria Bolsonaro. (Pausa.) Deputada Analice Fernandes. (Pausa.)

Encerro a lista principal de oradores inscritos e imediata-
mente abro a lista suplementar, chamando à tribuna o deputa-
do Castello Branco. (Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) 
Deputado Itamar Borges. (Pausa.)

E, novamente, deputado Carlos Giannazi, pelo prazo de 
cinco minutos, conforme o Regimento.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Eu quero, aqui da tribuna ainda, deputada Janaina 
Paschoal, no Pequeno Expediente... Hoje é dia 16 de dezembro, 
e a situação continua caótica na rede estadual de ensino. Eu 
tenho denunciado quase que diariamente.

Fui, ontem, à Secretaria da Educação, conversei com o 
secretário de Educação, pedindo a ele, exigindo que providên-
cias fossem tomadas em relação ao processo de atribuição de 
aulas, que virou um verdadeiro caos na rede estadual.

Professores sendo obrigados a abrir mão de um dos cargos. 
O professor tem acúmulo de cargos. O professor, para sobrevi-
ver hoje no Brasil, e aqui em São Paulo, trabalha na rede muni-
cipal, na rede estadual, ou com dois cargos na rede estadual. Só 
que, com a aprovação da farsa da nova carreira, da Lei nº 1.374, 
e da publicação da Resolução nº 85, isso não é mais possível 
para muitos professores. Eles ficaram inviabilizados.

Muitos professores perderam aulas, perderam cargos, inclu-
sive. Olha o absurdo, cargos de concurso público. Eles foram 
aprovados em concurso, estavam há 20, 25 anos nesses cargos 
e foram obrigados a abrir mão, por conta dessa famigerada Lei 
nº 1.374, que foi aprovada aqui na Assembleia Legislativa, a 
herança maldita do ex-secretário Rossieli Soares, do Doria e do 
Rodrigo Garcia.

São milhares de professores prejudicados, sem contar os 
professores categoria “O” também, que estão com dificuldade 
de acessar o sistema. Estão sendo jogados de um canto para o 
outro, não conseguem ter atribuição de aulas.

Nós votamos o projeto de lei aqui, prorrogando os contra-
tos, mas até agora o governador não fez a sanção. A lei não foi 
sancionada ainda. Fiz, no dia da aprovação, aqui do microfone, 
um apelo ao deputado presidente da Assembleia Legislativa, 
Carlão Pignatari, para que ele fizesse no mesmo dia o autógrafo 
e enviasse em caráter de extrema urgência, no mesmo dia, para 
o governador Rodrigo Garcia sancionar a lei ontem. Ele poderia 
ter feito isso, pode fazer a qualquer momento, mas nada foi feito.

Os contratos vencem agora, no dia vinte e três. Então, a 
lei tem que ser sancionada imediatamente, e os professores 
categoria “O” devem ser tratados com dignidade e a pontuação 
desses professores não pode ser prejudicada. Então, eu faço 
aqui novamente um apelo público. Fiz ontem ao secretário de 
Educação, faço aqui o governador Rodrigo Garcia, para que 
sancione, em caráter de extrema urgência.

Ainda hoje, ele pode fazer a sanção. Espero que ele tenha 
recebido já o autógrafo, porque não teria sentido a gente ter 
aprovado aqui a lei, e o autógrafo não ter ido ainda para o 

beu diversas menções honrosas em diversas Câmaras Munici-
pais, além de ter sido agraciado na Câmara dos Deputados.

Em outubro de 2008, a Comunidade Canção Nova recebeu 
o reconhecimento Pontifício em Roma, no Vaticano. Desde 
então, essa obra de Deus é considerada pela Santa Fé a Asso-
ciação de Fiéis Internacional de Direito Pontifício, o que significa 
estar a serviço não somente da igreja local, mas a serviço da 
igreja no mundo inteiro.

Em 2009, a Comunidade Canção Nova foi admitida ofi-
cialmente na família salesiana, durante a reunião do Conselho 
Geral dos Salesianos, em Roma. Padre Jonas foi educado pelos 
salesianos.

A identificação com Dom Bosco, o santo dos jovens, vem 
desde pequeno, quando sua mãe pediu sua intervenção e 
consagrou o filho de Dom Bosco. Sem saber desse fato, Jonas se 
tornou devoto e seguiu o caminho de formação religiosa criado 
por Dom Bosco.

Reitero aqui, colegas, Sra. Presidente, os meus sentimentos 
a toda a Comunidade Canção Nova, a comunidade católica, em 
nome dos meus amigos e, também, cofundadores da Canção 
Novo, Sr. Eto e Sra. Luzia, por meio de quem eu saúdo todos 
os funcionários, alunos da faculdade, da Comunidade Canção 
Nova. Que Deus possa receber nosso querido monsenhor, padre 
Jonas Abib em sua infinita bondade.

Muito obrigado por tanto.
Peço que esta homenagem, Sra. Presidente, possa ser enca-

minhada à Comunidade Canção Nova, à Diocese daquela região 
e, também, à Comunidade Pio XII, que administra as obras 
sociais da Canção Nova.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Nós 

agradecemos. Na forma solicitada pelo parlamentar na tribuna, 
requeiro os encaminhamentos, reiterando aqui os meus senti-
mentos, o meu abraço a toda a Canção Nova pela passagem do 
agora saudoso padre Jonas, querido por todos nós.

O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Muito obrigado, presidente.
Havendo acordo entre os líderes, peço o levantamento da 

presente sessão.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Muito 

obrigada. É regimental. Sras. Deputadas e Srs. Deputados, nos 
termos do Art. 9º, § 4º, da Constituição do Estado, e tendo em 
vista a não apreciação do Projeto de lei nº 578, de 2022, que 
orça receita e fixa despesa do Estado para o exercício de 2023, 
esta Presidência informa a continuidade da sessão legislativa.

Assim, havendo acordo entre as lideranças, antes de dar 
por levantados os trabalhos, convoco V. Exas. para a sessão 
ordinária de amanhã, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Para quem nos acompanha, eu explico que os trabalhos no 
plenário, os trabalhos da Casa só podem ser encerrados depois 
de ser votado o Orçamento para o ano que vem.

Nós não fizemos essa votação nesta semana porque ainda 
estamos aguardando uma mensagem com algumas alterações 
que serão encaminhadas, que serão solicitadas pelo atual 
governador, pelo governador eleito e pela equipe de transição.

Então essa votação, muito provavelmente, ocorrerá na 
próxima semana. E só depois da votação é que os trabalhos da 
Casa podem se encerrar.

Então, traduzindo o que está escrito nessa mensagem que 
acabo de ler.

Desejo uma excelente tarde a todos, até amanhã.
Está levantada a presente sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 41 minutos.
* * *

 16 DE DEZEMBRO DE 2022
151ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: JANAINA PASCHOAL

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE
1 - JANAINA PASCHOAL
Assume a Presidência e abre a sessão. Cumprimenta os 
convidados presentes no plenário.
2 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
3 - CARLOS GIANNAZI
Por inscrição, faz pronunciamento.
4 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de lideranças.
5 - PRESIDENTE JANAINA PASCHOAL
Defere o pedido. Endossa o pronunciamento do deputado 
Carlos Giannazi. Informa que o Orçamento deve ser votado 
na próxima semana. Convoca os Srs. Deputados para a 
sessão ordinária do dia 19/12, à hora regimental, sem 
Ordem do Dia. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Janaina Paschoal.
* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Boa 

tarde a todos. Presente o número regimental de Sras. Depu-
tadas e Srs. Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os 
nossos trabalhos. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da 
sessão anterior e recebe o expediente.

Imediatamente, dou por aberto o Pequeno Expediente, 
iniciando a leitura da lista de oradores inscritos. Cumprimento 
aqui todos os nossos convidados de hoje. São muito bem-
-vindos. Obrigada pela honra da visita.

Iniciando aqui a leitura, chamo à tribuna o nobre deputa-
do Castello Branco. (Pausa.) Deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.) 
Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputado Jorge do Carmo. 
(Pausa.) Deputada Márcia Lia. (Pausa.) Deputado Sargento 
Neri. (Pausa.) Deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Deputada Marta 
Costa. (Pausa.) Deputado Douglas Garcia. (Pausa.) Deputado 
Agente Federal Danilo Balas. (Pausa.)

Deputado Frederico d'Avila. (Pausa.) Deputado Gil Diniz. 
(Pausa.) Deputado Major Mecca. (Pausa.) Deputado Tenen-
te Nascimento. (Pausa.) Deputado Rodrigo Moraes. (Pausa.) 
Deputado Luiz Fernando. (Pausa.) Deputado Coronel Nishikawa. 
(Pausa.) Janaina Paschoal. Sigo na Presidência, não farei uso 
da palavra. Deputado Caio França. (Pausa.) Deputado Marcos 
Damasio. (Pausa.) Deputado Carlos Giannazi.

Vossa Excelência tem o prazo regimental de cinco minutos.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sra. Presidente, deputada Janaina Paschoal, deputados 
e deputadas, telespectador da TV Assembleia, hoje é uma data 
histórica aqui na Assembleia Legislativa, porque nós estamos 
tendo a honra de receber, pela primeira vez presencialmente, as 
famosas tuiteiras, que foram as aposentadas que fizeram todo o 
movimento pelas redes sociais, pelo Twitter.

Fizeram presencialmente também, mas sobretudo através 
da ferramenta do Twitter, e foram vitoriosas, porque consegui-
ram acabar com o confisco das aposentadorias e pensões. Estão 
aqui presentes hoje, nos visitando, fazendo uma comemoração 
da luta contra o confisco das aposentadorias e pensões.

É um grupo muito grande, logicamente; aqui é só uma 
pequena parte, uma comissão representativa. É uma comissão 
composta pela Sandra, Gilda, Rosalva, Sílvia, Olga, Lolita, 
Vilma, Ana e Manuela. Aqui também a participação especial do 
Gabriel, que é o filho da Olga.

E dizer que vocês foram fundamentais nessa luta. Foram 
dois anos de confisco, através do famigerado Decreto no 

Quero dizer ainda que o Corpo de Bombeiros do Estado 
de São Paulo, Sra. Presidente, é o único Corpo de Bombeiros 
do mundo que é subordinado à Polícia. Não existe no mundo 
inteiro. Paraná foi o último estado em que estava subordinado à 
Polícia Militar. Já se emancipou ou se libertou do jugo da Polícia 
Militar. A atividade de um não tem nada a ver com a atividade 
de outro.

Eu comandei batalhão. Fui comandante e subcomandante 
de batalhão. Trabalhei na rua em tático-móvel. A atividade 
policial não se assemelha em nada, em absolutamente nada, 
à atividade de bombeiro, que é muito mais técnica, muito mais 
previsível daquilo que nós vamos fazer. Estando na rua, quando 
nós saímos, nós podemos nos deparar com uma ocorrência de 
assalto, furto e coisas iguais.

No Bombeiro nós somos chamados para emergências. Seja 
para tirar a pessoa de ferragem, seja para combater o incêndio, 
seja para salvar pessoas se afogando, e assim por diante.

Não vejo nenhuma semelhança entre essas duas atividades. 
Esperamos que o nosso governo próximo se sensibilize e que 
faça essa independência, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros.

Durante este mandato, eu insisti, pedi, para que houvesse 
essa independência. Entretanto, por coisas alheias acabou não 
ocorrendo. Não obstante, como havia um acordo que eu tinha 
feito com o Governo do Estado, o Corpo de Bombeiros do Esta-
do de São Paulo está tendo investimento, Sra. Presidente, que 
há mais de 30 anos não era feito.

Estão comprando em torno de 84 autobombas, 110 resga-
tes, ampliando a atuação para mais 41 cidades e a contratação 
de bombeiros temporários que ainda está engatinhando lá no 
Palácio. Esperamos que esses 800 temporários sejam aprovados 
para que o Bombeiro complete parcialmente o seu efetivo para 
prestar serviços relevantes à população.

Nós estamos ainda nessa briga. Eu falei para o governador 
Rodrigo Garcia que eu continuaria, apesar de não ter efetuado, 
conseguido essa independência, falei para ele que eu continua-
ria nessa luta. Posso não estar nem aqui, mas a luta continua.

Obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Nós 

agradecemos, Sr. Deputado.
Cumprimentando V.Exa. dou aqui sequência à leitura da 

lista dos oradores inscritos, chamando à tribuna o nobre depu-
tado Jorge Wilson Xerife do Consumidor. (Pausa.) Deputado 
Marcos Damasio. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. (Pausa.)

O SR. CORONEL NISHIKAWA - PL - Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pois não.
O SR. CORONEL NISHIKAWA - PL - Eu solicito o levanta-

mento da sessão, esgotado o assunto que nós temos para hoje.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - É 

regimental.
Como a gente tem só meia hora ainda de sessão, vou só 

terminar de ler a lista aqui do Pequeno Expediente para a hipó-
tese de algum colega chegar. Aí depois já considero o pedido de 
V.Exa. e levanto a sessão.

Obrigada.
O SR. CORONEL NISHIKAWA - PL - Obrigado.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Depu-

tado Marcos Damasio. (Pausa.) Deputado Conte Lopes. (Pausa.) 
Deputada Adriana Borgo. (Pausa.) Deputado Frederico d'Avila. 
(Pausa.) Deputado Alex de Madureira. (Pausa.) Deputada Pro-
fessora Bebel. (Pausa.) Deputado Edmir Chedid. (Pausa.)

Encerrada a lista principal de oradores inscritos, eu abro 
a Lista Suplementar, chamando à tribuna o nobre deputa-
do Castello Branco. (Pausa.) Deputado Ricardo Madalena. 
(Pausa.) Deputado Delegado Olim. (Pausa.) Deputada Márcia 
Lia. (Pausa.) Deputado Vinícius Camarinha. (Pausa.) Deputado 
Carlos Cezar. (Pausa.) Deputado Agente Federal Danilo Balas. 
(Pausa.) Deputado Gil Diniz. (Pausa.) Deputado Caio França.

Vossa Excelência tem o prazo regimental de cinco minutos.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - SEM REVISÃO DO ORADOR - 

Sra. Presidente, aos colegas que nos acompanham, aos servido-
res, ao público que também nos acompanha pela TV Alesp; na 
última segunda-feira, dia 12, nós perdemos um líder religioso, 
um homem de fé inabalável, sacerdote católico, músico, pre-
gador, escritor que colocava alegria, amor em tudo o que fazia.

Reconhecido mundialmente por sua contribuição ao resga-
te da vivência do Cristianismo, Monsenhor Jonas Abib, pioneiro 
na propagação do movimento de Renovação Carismática da 
Igreja Católica no Brasil e fundador da Comunidade Canção 
Nova, lá em Cachoeira Paulista, interior aqui do estado de São 
Paulo.

Presidiu ainda a Fundação João Paulo II, responsável pelas 
obras sociais desenvolvidas pela Comunidade Canção Nova, 
transformando a vida de milhares de pessoas, entre jovens, 
adultos e idosos.

A causa da morte do sacerdote foi insuficiência respiratória 
por broncoaspiração e disfagia motora. Desde maio de 21, o 
religioso lutava bravamente contra um mieloma múltiplo. Mon-
senhor Jonas Abib fez do canto uma forma de servir à palavra 
de Deus, transformando a música numa eficaz evangelização no 
mundo contemporâneo.

A ousadia de seu espírito tornou-se a marca do seu minis-
tério. Diante das dificuldades e atribulações, sempre se manteve 
confiante, nunca perdeu a fé e alcançou graças pelas mãos 
milagrosas da Virgem Maria. Dizia que seu maior legado seria 
o carisma e que sua missão estaria eternizada no coração de 
cada um que levasse o carisma Canção Nova adiante.

Seguiu à risca o seu lema, fazendo tudo para todos, e 
cumpriu sua missão com maestria, fazendo surgir ainda novas 
comunidades de vidas missionárias Brasil afora. É filho de Jose-
pha Pacheco, de ascendência italiana, e Sérgio Abib, de ascen-
dência sírio-libanesa. Nasceu na cidade de Elias Fausto, interior 
de São Paulo, em 21 de dezembro de 36 e faleceu pouco tempo 
antes de completar 86 anos.

Aos sete anos, iniciou o curso do primeiro grau no Colégio 
Padre Moye, em São Paulo, dirigido pelas irmãs da Providências 
de Gap. Aos 12 anos, passou a estudar no Liceu Coração de 
Jesus, em São Paulo.

Aos 13 anos, foi transferido para o Seminário Salesiano, em 
Lavrinhas. Depois, cursou o ensino médio no Instituto do Cora-
ção Eucarístico, em Pindamonhangaba, e Filosofia, que também 
cursou, na cidade de Lorena.

Desde pequeno, dizia que seria padre. Era um chamado 
que foi se tornando cada vez mais forte dentro de si. Cursou 
Teologia aqui, em São Paulo, e foi ordenado sacerdote em 
sessenta e quatro.

Escolheu o seguinte lema: “Feito tudo para todos”. Como 
padre recém-ordenado, em São Paulo, trabalhava com os 
jovens, lecionando na Faculdade de Ciências e Letras, em 
Lorena, e dando assistência à juventude, por meio de encontros 
e retiros.

Em 71, padre Jonas conheceu a Renovação Carismática 
Católica, que marcou sua vida e ministério. Empenhou-se mais 
ainda no trabalho com a juventude e, em 78, fundou a Comu-
nidade Canção Nova, que tem a missão de evangelizar pelos 
meios de comunicação social.

Em 2002, padre Jonas celebrou os 25 anos da Comunidade 
Canção Nova, uma data marcante para toda nossa comunidade. 
Nesse mesmo ano, encontrou-se com o Papa João Paulo II. Para 
ele, esse encontro foi a confirmação de que sua missão na Can-
ção Nova deu certo.

Em 2004, inaugurou o Centro de Evangelização Dom João 
Hipólito de Moraes. Gravou, no dia dez de agosto de 2007, aos 
70 anos de idade, seu primeiro DVD musical, intitulado “Como 
é linda a nossa família”, que foi lançado no dia dois de feve-
reiro de 2008, quando a Comunidade Canção Nova completou 
30 anos.

Em 2007, padre Jonas recebeu o título de monsenhor, con-
cedido pelo Papa Bento XVI, a pedido do bispo da Diocese de 
Lorena, Dom Benedito Beni dos Santos. Ainda nesse ano, rece-


